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Vamos Edificar … 

Maio e Junho de 2008 

 

Temas de destaque: 
 
Sou chamado para servir…                                     
Quatro leis espirituais… 
As dez dicas para o lar …  
Estudos Bíblicos …  
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Para reflectir... 
 
 
Será que aquilo que tenho vindo a fazer para a 
obra do Senhor tem graça?... 
Será que eu tenho estado disposto a agir segundo 
seus propósitos?... 
Será que a forma como tenho vindo a agir… os 
passos que tenho vindo a dar… têm realmente tra-
zido alegria ao coração do Pai? SERÁ? 
Será que o Senhor tem orgulho no testemunho que 
tenho dado ao mundo como Seu Filho?... 
 Estará Ele envergonhado com os meus passos 
desleixados no caminho da Fé?... 
Será? ... Será? ... 
Quantas são as vezes em que eu omito a minha 
entrega ao Salvador? ...Quantas vezes não Lhe 
dou o devido valor? Quantas são as vezes que tro-
peço e não Lhe peço perdão? Quantas as vezes em 
que não O sirvo de todo o coração? Quantas as 
vezes...? Quantas as vezes...?  
Minha vida é um caos aos Seus olhos? …  
Meu espírito sem forma, vazio … um abismo? … 
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Uma Escolha 
 

Na vida sempre se faz uma escolha – Já escolhes-te a quem 
servir? 

 
A Quem?  

O que fazes a favor daquele que escolheste?  
Se escolheste servir o Deus Vivo,  
 
“Lembra-Te do Teu Criador, nos dias da Tua Mocidade, antes 
que venham os dias maus, e cheguem os dias dos quais dirás: 
Não tenho neles Prazer;” 

Eclesiastes 12:1 
Então, estuda a Sua Palavra: 
 Para O conheceres e continuares buscando do Seu 
conhecimento de modo a cresceres em maturidade espiritual.  

 Carrega: As cargas dos que contigo servem o mesmo 
Deus. 

 Chora: Com os que choram. 
 Alegra-Te: Com os que se alegram. 
 Aprende: Para desempenhares as tuas funções na tua 

Igreja e no plano humano. 
 Cumpre: O serviço da tua Igreja, servindo ao Senhor, 

com excelência de ministério. 
“Tudo quanto vier à mão, para fazeres, fá-lo conforme as tuas 
forças, porque no além, para onde tu vais, não há obra, nem 
projectos, nem conhecimento, nem sabedoria alguma.”  
 

Eclesiastes 9:10 
 
“ Aos 15 anos escolhi servir ao Deus Vivo e aos 73 anos. Ele é e 
será o meu Fiel Companheiro, Mestre e Senhor a quem a até ao 
fim sempre servirei”    

     D. Lucília 
 

 



4  

 Sou chamado para servir 

 
A maior honra que podemos ter, é servir ao Senhor. O serviço 

está ligado a uma atitude prática da vida cristã. 
 

Servo = Escravo 
 

 Servo não é um título que se ganha, mas sim um estilo de vida 
de entrega total como Jesus ensinou (Mt 20:28). 

 
 Temos que sentir no nosso coração uma urgência em 
relação ao mundo sobre as notícias da salvação que há em Cristo 
Jesus, para então, levarmos as boas novas para aqueles que ain-
da não O conhecem. Nossa oração deve ser:  
 
 "Senhor, usa-me para tua glória e para edificação do teu 
reino". 
 
  Este desejo deve nos"consumir" todos os dias. Deve ser 
o clamor do nosso coração. 
 
 Algo que precisamos saber é que, em diferentes propor-
ções, Deus chamou a TODAS as pessoas para o serviço em sua 
obra. No entanto, muitas vezes a nossa falta de conhecimento e 
limitação pessoal faz com que nos sintamos impossibilitados de 
nos envolvermos na obra do Senhor. 
 
Deus quer usar-nos! Vamos colocar-nos à sua disposição 
para que Ele nos use nestes dias! Estamos dispostos a servir 
o Senhor na sua obra? 
 
Observemos agora, três classes de serviço: 
 
1. SERVIÇO POR AMOR 
Quando sentimos o amor de Deus em relação a nós, a nossa res-
posta natural é: 
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"Senhor, te servirei".  
 
Está resposta acontece quando uma pessoa recebe amor incondi-
cional, e o seu desejo é retribuir a quem lhe mostrou este amor. 
Existe uma frase que expressa esta atitude da seguinte maneira: 
 
  "É possível dar sem amar, mas é impossível amar sem 
dar". 
A principal razão pela qual desejamos servir ao Senhor resume-se 
nesta frase: 
   "Queremos servi-lo porque o amamos". 
 
Em II Coríntios 5:14, Paulo diz: 
 
 "O amor de Cristo nos constrange". - Paulo disse que se 
sentia obrigado, forçado, a contar as boas novas de Jesus por cau-
sa do amor que ele tinha recebido do Senhor.  
 
Em Romanos 1:14, Paulo diz: 
 
  "Sou devedor". - Ele se via como um devedor de amor. 
 
Ele reconhecia que tudo que Deus tinha feito por nós através de 
Jesus era por amor (João 3:16). 
Quando sentimos o amor de Deus ser derramado na nossa vida, o 
nosso desejo natural é dar-Lhe alguma coisa em troca. Porém, 
reconhecemos que tudo o que podemos dar é pouco em relação ao 
que Ele nos deu, entretanto devemos oferecer o melhor de nós. 
 
 O que de melhor poderíamos oferecer à Deus? 
 A nossa vida, os nossos talentos, o nosso tempo, as nossas 
energias e capacidades. 
"Senhor, em que posso te servir?". Esse deve ser o clamor do nos-
so coração. As pessoas que nunca fizeram esta pergunta, obvia-
mente precisam ter uma experiência mais profunda com Deus, ou 
então quem sabe, esteja a faltar o "fogo do amor" no seu coração. 
qual é a melhor maneira de servir o seu amado, assim deve ser a  
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Qualquer pessoa quando está apaixonada preocupa-se em saber 
qual é a melhor maneira de servir o seu amado, assim deve ser a 
nossa atitude para com Deus. 
 No livro de Êxodo 21, podemos encontrar registos sobre as 
leis em relação aos servos. Nos versículos 5 e 6, fala-se do servo 
que depois de servir o seu senhor por seis anos e no sétimo obter a 
liberdade, decide ficar definitivamente com o seu senhor porque o 
amava, não por compromisso, nem por melhor pagamento, mas 
sim por amor ao seu senhor. 
 Ele não queria viver noutra casa, e nem servir a outro 
senhor. A partir de então, era feita uma marca na sua orelha (do 
servo) que o identificava como um escravo por amor perante 
todos. Com certeza, este escravo era grato com o tratamento que 
recebia do seu senhor. No sentido mais literal, ele daria a própria 
vida pelo seu senhor. Era um escravo por amor. 
 
Esta deveria ser a nossa resposta em relação ao nosso Senhor 
amoroso, bondoso e misericordioso! Ele entregou seu filho para 
morrer por nós, derramando o seu sangue, perdoando nossos 
pecados, dando-nos salvação eterna e vida abundante. Também 
nos trouxe cura e libertação dando-nos forças renovadas para 
seguirmos adiante. A pergunta que deveríamos fazer é esta: 
 
 "Como não servir a Deus?. É impossível! Tenho que ser-
vi-Lo! Seu amor me constrange,     
 me força a servi-Lo, e faço por amor". 
 
Então o que poderíamos renunciar para servir a Deus? Os nossos 
gostos pessoais, o nosso lugar cómodo, as nossas horas de sono, 
os nossos passeios, horas de lazer e outras coisas que não são 
obrigações diárias (não podemos confundir actividades - pas-
seios, jogos, etc., com obrigações diárias - trabalho, escola, etc.) 
 
2. SERVIÇO POR PRIVILÉGIO 
 É um privilégio poder servir a Deus! Ele quer ter um rela-
cionamento íntimo connosco, mostrar seus planos e projectos, e 
usar a nossa vida. Que privilégio! 
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Existem muitas pessoas que estão sentadas nos bancos das igrejas 
perguntando a si mesmas se foram chamadas para servir ou não. 
TODOS nós devemos nos envolver neste serviço. TODOS nós 
fomos chamados para servir! 
 
 Temos o privilégio de servir a Deus num ministério e de 
termos recebido d'Ele esse dom. Não merecemos ocupar este 
lugar, mas Deus está-nos a dar a oportunidade de servi-Lo (II 
Tm. 1: 9). Portanto, não devemos desperdiçar, mas sim dedicar-
mo-nos da melhor maneira possível dando o melhor de nós. 
 
3. SERVIÇO COM RESPONSABILIDADE 
  
 Temos uma grande responsabilidade em nossas mãos. 
Deus chama-nos para sermos reparadores de brechas (Is. 58: 6-
12). É o nosso principal desafio! 
Em II Crónicas 29:11, diz que não devemos ser negligentes com 
as coisas que Deus tem deixado na nossa responsabilidade. 
Deus tem um projecto. Qual é esse projecto? Salvar o mundo ( Jo 
3:16). 
 
Portanto, o nosso compromisso, e a nossa responsabilidade deve 
ser: alcançar aqueles que não conhecem a Jesus. 
 
Deus tem confiado a nós esta responsabilidade, então, devemos 
preparar-nos para realizarmos com excelência a obra de Deus. 
É importante saber que os dons que recebemos não são para nós, 
mas sim para as pessoas (I Pe. 4:10), serve para abençoarmos as 
pessoas. 
 
REFLEXÃO 
1- Temos servido por amor? 
2- Qual tem sido o nosso nível de entrega neste serviço? 
3- Quando Deus derrama o seu amor sobre nós, naturalmente que-
remos retribuir da melhor forma possível. Será que temos ofereci-
do o melhor de nós? A nossa vida? O nosso tempo? O nosso ser-
viço a Deus? 
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4- Temos valorizado os dons e talentos que Ele nos deu? 
5- Será que temos consciência de que somos muito privilegiados 
em servir ao Senhor? 
6- O que tem sido prioridade para nós nestes dias: as nossas acti-
vidades, ou o nosso serviço a Deus? 
7- Temos renunciado coisas da nossa vida para servir a Deus? 
8- Temos tido o sentimento de compaixão em relação aqueles que 
não conhecem Jesus? 

Vença o Cativeiro 
Texto: Gálatas 5: 

 “A águia é o melhor exemplo para a vida do cristão, jamais aceita o 
cativeiro, optando pela morte a viver aprisionada. Assim deve ser a nos-
sa vida diante de Deus e do mundo, não aceitando em hipótese nenhuma 
o pecado, que aprisiona, cega e mata.”  
 

  1 – Vença o cativeiro do diabo – vide I João 3:8; Tiago 4:7; Marcos 16:17. 
2 – Vença o cativeiro do pecado – Hebreus 12:4; I João 1:5-10. 

·   Mentira 
·   Impureza 
·   Ganância como Geazi (II Rs. 5:20-27). 
·   Amante da primazia como Diótrefes (III Jo. 9-10). 
·   Amante da fofoca como Doegue (I Sm. 22:9-19). 
·   Delatoras como Alexandre o latoeiro (II Tm. 4:14). 
·   Soberba espiritual como Pedro (Mt. 26:30-35). 
·   Aceitam suborno 
·   Palavras de duplo sentido 
·   Lascívia. 
·   Imoralidade 

 3 – Vença o cativeiro da alma - Salmo 142:7; Pv. 4:23. 
  Medo (insegurança, ansiedade, indecisão, omissão, 

frustração, desespero). 
 Falta de perdão – Mateus 18:23-35 
 Mágoa, rancor, ira, ressentimento, amargura – 

Hebreus 12:15. 
4 – Vença o cativeiro das doenças e enfermidades – Isaias 53:4-5; 

Pv. 4:20-23. 
 

Jesus disse em João 8:32 “Conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertará”. Se formos de Jesus, logo já 

somos livres. 
 

Estudos adaptados do site Monte Sião  
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Simplicidade  
“ é uma escolha” 

“Sede simples como as pombas” 

 

“Que tens tu que não tenhas recebido? – e se o recebeste por-
que te orgulhas como que se não tivesses recebido?” 

I Coríntios 4:7 
Como gerimos os bens que Deus nos dá? 
“Tendo o que comermos e com que nos vestirmos estejamos 
com isso contentes.” 
É belo vestirmo-nos bonitas com simplicidade 
 
Vale a pena reflectir sobre isto: 

A verdadeira simplicidade é uma escolha, uma atitude 
com várias áreas, é não comprarmos tudo o que queríamos com-
prar, algumas pessoas acreditam viver em simplicidade, não se 
deixam seduzir por técnicas de Marketing. 

É usar o que Deus nos dá com sabedoria Divina… É 
gozar a paz que provém daí, e assim podemos ajudar mais e 
melhor a casa do nosso Deus.  

 
“SENHOR, o meu coração não se elevou nem os meus olhos se 
levantaram; não me exercito em grandes matérias, nem em coi-
sas muito elevadas para mim.”  

Salmos 131:1 

Considera o que te digo porque o Senhor te dará entendimento 
em tudo. 

II Timóteo 2:2 
 

D. Lucília 
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Quatro Leis Espirituais 
  

Assim como há leis físicas que governam o universo, 
há também leis espirituais que governam nosso 
relacionamento com Deus. 
  
Primeira lei  
  
Deus o ama e tem um plano maravilhoso para sua vida. 
  
O AMOR DE DEUS 
"Pois Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho 
unigênito para que todo o que nele crer não pereça, mas 
tenha a vida eterna." (João 3:16) 
  
O PLANO DE DEUS 
Cristo afirma: "Eu vim para que tenham vida, e a 
tenham plenamente" [uma vida abundante e com 
propósito]. (João 10:10) 
 
Por que a maioria das pessoas não está a experimentar 
essa "vida abundante"? 
 
Segunda lei  
  
O homem é pecador e está separado de Deus; por isso 
não pode conhecer nem experimentar o amor e o plano 
de Deus para sua vida. 
  
O HOMEM É PECADOR 
"Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de 
Deus..." (Romanos 3:23) 
O homem foi criado para ter um relacionamento 
perfeito com Deus, mas por causa da sua desobediência 
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rebeldia, escolheu seguir o seu próprio caminho, e seu 
relacionamento com Deus desfez-se. 
Este estado de independência de Deus, caracterizado 
por uma atitude de rebelião ou indiferença, é evidência 
do que a Bíblia chama de pecado. 
  
O HOMEM ESTÁ SEPARADO 
"Pois o salário do pecado é a morte..." (separação 
espiritual de Deus) (Romanos 6:23) 
Deus é santo e o homem é pecador. Um grande 
abismo separa os dois. 
O homem está continuamente a procurar alcançar a 
Deus e a vida abundante através dos seus próprios 
esforços: vida recta, boas obras, religião, filosofias, 
etc. 
  
A Terceira Lei mostra-nos a única resposta para o 
problema dessa separação... 
  
Terceira lei  
  
Jesus Cristo é a única solução de Deus para o homem 
pecador. 
Por meio dele pode conhecer e experimentar o amor e 
o plano de Deus para sua vida. 
  
ELE MORREU EM NOSSO LUGAR 
"Mas Deus demonstra seu amor por nós pelo fato de 
ter Cristo morrido em nosso favor, quando ainda 
éramos pecadores." (Romanos 5:8) 
  
ELE RESSUSCITOU DENTRE OS MORTOS 
"Cristo morreu pelos nossos pecados... foi sepultado e 
ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras... e 
apareceu a Pedro e depois aos Doze. Depois disso 
apareceu a mais de quinhentos..." (1 Coríntios 15:3-6) 
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ELE É O ÚNICO CAMINHO 
"Respondeu-lhe Jesus: Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida. Ninguém vem ao Pai, a não ser por 
mim." (João 14:6) 
  
Deus tomou a iniciativa de ligar o abismo que nos 
separa Dele ao enviar seu Filho, Jesus Cristo, para 
morrer na cruz no nosso lugar, pagando o preço dos 
nossos pecados. 
  
Mas não é suficiente conhecer estas três leis... 
  
Quarta lei  
  
Precisamos receber a Jesus Cristo como Salvador e 
Senhor, por meio de um convite pessoal. Só então 
poderemos conhecer e experimentar o amor e o plano 
de Deus para nossa vida. 
  
PRECISAMOS RECEBER A CRISTO 
"Contudo, aos que o receberam, aos que creram em 
seu nome, deu-lhes o direito de se tornarem filhos de 
Deus." (João 1:12) 
  
RECEBEMOS A CRISTO PELA FÉ 
"Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé; e 
isto não vem de vocês, é dom de Deus; não por obras, 
para que ninguém 
se glorie" (Efésios 2:8-9) 
  
RECEBEMOS A CRISTO POR MEIO DE UM 
CONVITE PESSOAL 
Cristo afirma: "Eis que estou à porta e bato. Se alguém 
ouvir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei..." (Apocalipse 3:20) 
 Receber a Cristo implica arrependimento, significa 
deixar de confiar na nossa capacidade para nos salvar,  
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crendo que Cristo é o único que pode perdoar os 
nossos pecados. 
Não é suficiente crer intelectualmente que Jesus é o 
Filho de Deus e que morreu na cruz pelos nossos 
pecados ou ter uma experiência emocional. 
Recebemos a Cristo pela fé, através de uma decisão 
pessoal. 
  
Estes dois exemplos representam dois tipos de vida: 
  
VIDA CONTROLADA PELO "EU" 
1 - O "EU" no centro da vida. (Ações e atitudes são 
tomadas independente de uma consulta a Deus) 
2 - CRISTO do lado de fora da vida. (Ações e atitudes 
controladas pelo "EU", resultando em discórdias e 
frustrações. (Algumas coisas você queria muito e não 
acontecem; outras você nem queria e estão sempre 
presentes) 
  
VIDA CONTROLADA POR CRISTO 
CRISTO no centro da vida. 
O "EU" fora do centro. (Ações e atitudes controladas 
por CRISTO, resultando em harmonia com o plano de 
Deus). 
  
Qual dos dois exemplos representa melhor sua vida? 
Qual deles gostaria que representasse sua vida? 
  
Gostaria de explicar como pode receber a Cristo. 
  
PODE RECEBER A CRISTO AGORA MESMO EM 
ORAÇÃO (Orar é falar com Deus) 
  
Deus conhece seu coração e está mais interessado na 
atitude do  seu coração do que nas suas palavras. A 
oração seguinte serve como exemplo: 
 



14  

"Senhor Jesus, eu preciso de Ti. Eu Te agradeço 
por ter morrido na cruz pelos meus pecados. Abro 
a porta da minha vida e Te recebo como meu 
Salvador e Senhor. Obrigado por perdoares os 
meus pecados e me dares a vida eterna. Toma 
conta da  minha vida e faz de mim o tipo de pessoa 
que desejas que eu seja." 
  
Esta oração expressa o desejo do seu coração? 
Se for assim, faça esta oração agora mesmo e Cristo 
entrará na sua vida, como prometeu. 
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O centro 
 Será que o Senhor ocupa realmente o centro das nossas 
vidas? Será que é Ele realmente que neste momento comanda a 
minha vida? Será que eu O deixo ocupar o comando da minha 
vida? Será que eu permito a Sua entrada em tudo na minha vida?  
 A resposta para estas perguntas só poderemos encontrar 
obviamente no nosso próprio interior e claro com recurso a uma 
profunda avaliação da nossa caminhada na Fé. Mas será que 
perceber o lugar que o Senhor ocupa em nós é realmente impor-
tante? Que diferença isso faz? Que contributo tem para a minha 
vida?  
 O lugar que ocupa muda tudo. A forma como vejo os 
outros, como me relaciono com eles, a visão que tenho deste 
mundo, o rumo que dou à minha vida, a forma como me entrego 
ao Seu serviço, a forma como me rendo à Sua infinita Misericór-
dia, como me entrego ao estudo da Sua Palavra, a minha própria 
linguagem, ou seja, todo o meu ser depende de quem o coman-
da, de quem o dirige… Não há ninguém melhor para o fazer 
como o Pai carinhoso que nos Seus braços me suporta, me guar-
da e acima de tudo me protege. Muitas vezes temos o centro do 
nosso coração ocupado com coisas vãs, sem a bateria certa, o 
motor correcto… muitas vezes deixamo-nos levar pelas corren-
tes deste mundo e deixamos fugir o nosso precioso tesouro o 
Senhor Jesus… Que por nós se entregou …se humilhou…  
 Centro pode ser definido como ponto de maior movi-
mento onde alguma acção se exerce com mais intensidade, no 
fundo centro é o ponto mais intenso de algo. A única forma de 
vivermos a nossa vida o mais intensamente possível é colocar 
Deus no centro, no posto de comando do nosso caminhar, para 
que assim possamos ser iluminados por Ele e possamos ainda ter 
força para iluminar outros… para que mais possam ter o Senhor 
como centro da sua vida… para que nas mais pequenas coisas 
possamos reflectir a Sua presença em nós… para que possamos 
tocar as pessoas de maneira diferente … para que mais e melhor 
O possamos servir… 
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Parábola do filho prodigo (continuação…) 
(Lucas 15:11-32) 

 
Resumo do Estudo Biblico  

24 de Março de 2008 
Dr. Palmeiro Barros 

Irmão mais velho:  
 
Quando o filho mais velho regressou do campo, começou a 
ouvir músicas e danças que vinham de sua casa e perguntou aos 
seus servos, o que estava a acontecer, eles com grande alegria 
lhe disseram que o seu irmão mais novo tinha regressado ao lar 
e que seu pai tinha morto o bezerro cevado, para comemorar 
esse regresso.  
Ele porém não se alegrou com isso, e ignorou por completo o 
regresso do irmão, enchendo-se o seu coração de raiva e inveja.  
Este comportamento manifestado pelo filho mais velho está 
muito associado a nós próprios:  
→ Sentimos dificuldade em nos alegrarmos com a alegria dos 
outros ←  
 
Se em vez de alegria, o filho mais velho ouvisse choro e se o 
filho mais novo estivesse para morrer → entraria em casa mais 
depressa, porque ia ter a possibilidade de apontar o dedo e 
acusar o irmão.  
O pai saiu de casa e foi ter com ele para tentar conciliar as 
coisas e faze-lo ver o quão positivo era o regresso do seu irmão, 
mas logo em resposta o seu filho mais velho disse: “…esse teu 
filho…”. Cortando toda a ligação que tinha com o irmão. 
                  Por vezes temos dentro de nós um “leão”, pronto 
para se soltar, tomando nós atitudes que não são do agrado de 
Deus.  
Uma das coisas que em muito acusou o pai, foi o facto de ter 
estado sempre presente e dedicado a fazer tudo o que o seu pai 
necessitava, afirmando de igual modo que nunca tinha 
transgredido nenhum dos seus mandamentos, em tudo tinha sido  
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obediente, mas apesar de toda essa dedicação o pai nunca lhe deu 
um cabrito para se alegrar com os amigos e vindo o filho que foi 
rebelde matou o bezerro cevado.   
Estava cheio de justiça própria, e obediência somente com a 
finalidade de receber algo em troca → por obrigação (era uma 
obediência forçada) e não por amor.  
Quando servimos por amor ou graça, se recebemos algo em troca 
nos alegramos, se não recebermos nada, o nosso espírito se 
mantêm alegre de igual forma. Assim deve ser o serviço para o 
nosso Deus, com humildade e amor, alegrando-nos com o 
privilegio que temos de O servir.  
 
Filho mais velho → Estava em casa junto com o pai mas o seu 
coração estava longe. Serve com a finalidade de receber favores 
do pai.  
Filho mais novo → Estava fora mas o seu coração passado algum 
tempo, sentia necessidade de estar junto do seu pai.  
 
Muitos servem a Deus para receber algo em troca, não entrando 
no verdadeiro espirito do serviço.  
A salvação vem pela graça (em que Deus nos dá aquilo que nós 
não merecemos) e não pelas obras. “Se partirmos para uma atitude 
de dar e receber, ficamos sempre em divida com Deus”. Porque 
por maior que seja o nosso serviço, nunca é suficiente para 
atingirmos o patamar de santidade e justiça que o Senhor exige.  
A graça de Deus se manifestou trazendo a salvação para todos os 
que receberem O Seu Filho Amado.  
 
“Que diremos pois ter alcançado Abraão, nosso pai segundo a 
carne? Porque, se Abraão foi justificado pelas obras, tem de que 
se gloriar, mas não diante de Deus”  

Romanos 4:1-2 
 

Apesar de Abraão ter dedicado a sua vida ao serviço de Deus, 
estava sempre em divida com Ele. Não foi através dessas obras 
que Deus o salvou mas sim por meio da Sua graça. 
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“Mas era justo alegrarmo-nos e folgarmos, porque este teu irmão 
estava morto, e reviveu; e tinha-se perdido, e achou-se”  

Lucas 15:32 
 
Este versiculo fala-nos da necessidade de alegria e celebração 
com o regresso de alguém que estava desviado. 2º Fruto do 
espirito → Alegria.  
 
? O filho mais velho reconciliou-se com o pai e entrou em casa?  
Tudo indica que não mas fica em aberto a possibilidade de isso ter 
acontecido.  
 
“Arrependei-vos, pois, e convertei-vos para que sejam apagados 
os vossos pecados, e venham assim os tempos de refrigerio pela 
presença do Senhor” .  

Actos 3:19 
 
Somente através do arrependimento e humilhação perante Deus, 
podemos experimentar a Sua doce presença e viver uma vida de 
dedicação e entrega ao Seu serviço. Não esperando algo em troca 
mas sentindo que nada é mais precioso nesta vida do que estar em 
constante adoração a Deus, que apesar de não merecermos, o que 
de mais valioso tinha, sacrificou para a nossa salvação – o Seu 
Único Filho.  
 

Adaptado por Eunice  

“Um homem só pode descobrir novos oceanos se tiver a cora-
gem de perder a Terra de vista.”  Myles Munroe 
 
“Não importa quantos passos você deu para trás, importa 
quantos você vai dar para a frente.” Décio Melhem  
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As dez dicas para o lar  
  
"Que proveito terá o homem, ou mulher, se ganharem o mundo 
inteiro, mas perderem suas próprias famílias?". 
  
Com o divórcio atingindo uma taxa de 50% e um aumento cada 
vez maior do segundo salário no lar, a família que conhecemos 
no passado, ou melhor, aquela estabelecida por Deus, encontra-se 
realmente, entre as espécies ameaçadas de extinção. 
Casamento e família não são ideias muito populares na nossa 
sociedade. A família, no entanto, foi criada por Deus, muito antes 
d’Ele estabelecer qualquer outra instituição, antes mesmo da 
igreja. 
Gostaria de sugerir o que chamaria de "DEZ DICAS" para um lar 
sólido, feliz e que honre ao Senhor. 
  
1. Estabeleça a linha de comando de Deus. A Bíblia nos ensina 

que, para o Cristão, Jesus Cristo é o cabeça do lar, com a 
esposa sob autoridade de um marido submisso a Cristo e com 
os filhos sob responsabilidade de ambos. 

  
2. Obedeçam ao mandamento de se amarem mutuamente. 
  
3. Demonstrem aceitação e apreciação a cada membro da família. 
  
4. Os membros da família devem respeitar a autoridade de Deus 

sobre eles e a autoridade que Deus delegou através da linha de 
comando. 

  
5. É importante que haja ensinamento e disciplina no lar - e não 

somente para o cão da casa. 
  
6. "Divirtam-se" mutuamente e separe tempo para que a família 

toda possa conviver e desfrutar da presença um do outro. Qualidade 
de tempo não substitui quantidade de tempo. Quantidade de tempo 
é qualidade de tempo. 

 
7. Não cometa adultério. Adultério destrói o casamento, sendo 

pecado contra Deus e contra o cônjuge. 
 

8. Cada membro da família deverá trabalhar para o beneficio mútuo 
da família como um todo. Os filhos devem ter tarefas a  
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 serem cumpridas, e a eles deve ser passado que o trabalho 
enobrece e traz realização. 
 
9. Orem e leiam a Bíblia juntos. Nada poderá unir mais a 
família do que esse hábito, além de ser a melhor defesa 
existente contra as investidas de Satanás. 
 
10. Deve haver uma preocupação genuína em cada um dos 
membros da família, quanto à salvação uns dos outros. Isto 
deve estender-se além da família imediata, como avós, tios, 
tias, primos e agregados. 

  
Não há como ser um sucesso aos olhos de Deus, se as 
nossas famílias forem desajustadas e uma autêntica 

bagunça. 

Billy Graham 

Pensamentos  
29 de Junho de 2008 
Dr. Palmeiro Barros 

Senhor, tens meu coração... 
... Será que nós temos o coração de Deus?  
 
R:. Sim e temos a ousadia de entrar na presença de Deus por meio de Jesus 
Cristo.  
Antes da vinda de Jesus Cristo apenas um homem, escolhido por Deus, podia 
entrar num sitio em que Ele se manifestava.  
Depois da vinda de Jesus Cristo ao mundo, como homem, da Sua morte e res-
surreição, temos contacto directo com Deus, podendo ter comunhão constante 
com Ele.  
Deus quer o nosso coração mas não nos obriga a dá-lo. Criou-nos livres, para 
optar-mos a nossa forma de viver.  
Cristianismo         Prova de amor com os outros e acima de tudo com o Senhor.  
Uma das melhores maravilhas que Deus criou           Pensamentos                                                                        
Os filósofos não compreendem a sua profundidade.  
Os pensamentos podem-nos prender ou podem-nos libertar.  
Tem uma influência muito grande na nossa vida: “Como o homem pensa... 
assim o é...” 
 
Pensamento – molda o nosso carácter.  
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O Senhor de longe conhece todos os nossos pensamentos. Nenhuma palavra vã 
irá ser passada em claro. Ele vai julgar todos os nossos pensamentos.  
Somos aconselhados a pensar limpo mas em toda a hora vem à nossa mente 
formas de pensamento mau e sujo.  
Temos de fazer substituição dos nosso pensamentos. Em Filipenses 4:8 diz:  
“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, 
tudo o que é justo, tudo o que é puro, tudo o que é amável, tudo o que é de 
boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso pensai”.  
 
Para pensarmos como o Senhor, temos de nos esforçar e pedir a direcção do 
Espírito Santo, para haver uma substituição dos pensamentos que normalmente 
brotam da nossa velha natureza.  
“Não somente caminhos limpos mas pensamentos limpos”.  
 
Escola de Filipe:  
 

Perante uma impossibilidade não encontra uma saída, nem solução. A sua 
confiança está em baixo.  
 

Escola de André:  
 

Perante uma impossibilidade, encontra uma saída, uma solução. 
Confia de todo o coração e acredita que o Senhor é O Todo 
Poderoso, é o Deus do impossível.  

 
A qual escola pertencemos nós???  
Onde está a nossa confiança??? 
 
O povo de Deus tem recursos que outros não tem.  
Esses recursos estão dentro de nós, porque temos o Senhor Deus Todo Podero-
so dentro de nós. “Somos o templo de Deus”.  
Pensamentos limpos e positivos, não por nós mas porque somos o templo do 
Espírito Santo. Somos os amados de Deus, nosso Pai.  
 
Pensamentos que agradam a Deus:  
 

Pensamentos elevados  
Pensamentos moderados 
Pensamentos não divididos 

 

 

Pensamentos                                                                         
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Pensamentos elevados 

“Pensai nas coisas que são de cima, e não nas que são aqui da terra”.  
Colossenses 3:2  
 
Cristo está sentado à direita do Pai em todo o momento a interceder por cada 
um de nós. Nisto temos de pensar e descansar no Seu amor, graça e misericór-
dia. 
 
As coisas que permanecem não são as que se vê mas sim as que não se vêm.  
Tudo vai passar e mudar mas a Palavra de Deus permanece para todo o sempre.  
 
Pensamentos moderados 
 
“Porque pela graça, que me é dada, digo a cada um dentre vós que não 
saiba mais do que convém saber, mas que que saiba com temperança, con-
forme a medida da fé que Deus repartiu a cada um”.  
Romanos 12:3  
Em relação a cada um de nós ànão significa alimentar sentimentos de inferiori-
dade, somos herdeiros de Deus, valemos muito para Deus.  
 
“Pela graça de Deus... somos o que somos” .  
 
Pensamentos divididos  
 
“Então Elias se chegou a todo o povo, e disse: Até quando coxeareis entre 
dois pensamentos? Se o Senhor é Deus, segui-o...” 
I Reis 18:21 
Eu sei quem quero seguir... 

                       
     ... Aquele que me amou e se entregou por mim...  
             ...a Ele quero dedicar a minha vida.  

O que pensa Deus de nós??? 
“Porque eu sei os pensamentos que penso de vós, diz o Senhor, pensamen-
tos de paz, e não de mal, para vos dar o fim que esperais”.  
Jeremias 29:11 
Deus tem as mãos abertas... a espera da nossa fé e confiança Nele, para nos dar 
o que de melhor tem para nós. Para nos encaminhar para o Seu caminho... o 
caminho perfeito.  
Consequências positivas teremos se nos esforçarmos em mudar o nosso pensa-
mento.  

 
“Senhor, guarda os meus pensamentos” 
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 Olá crianças! 

Conheces a história de Jonas? 

Jonas era um homem de Deus que viveu há muito tempo 
atrás. 

Deus disse para Jonas que ele fosse até uma cidade cha-
mada Nínive, para orar pelas pessoas, pois estas pessoas 
estavam a fazer coisas erradas que não agradavam a 
Deus. Faziam tudo errado e isso aborrecia o Senhor. 

Então Deus disse a Jonas: 

- Meu amado filho Jonas, vá até a cidade de Nínive, con-
verse com as pessoas de lá e diga a elas que eu não estou 
contente com o que elas estão a fazer. Não estão a obe-
decer a Deus e eu estou zangado. Vá lá, ore para que 
essas pessoas possam voltar a obedecer ao seu Deus. 

Jonas ficou com uma preguiça imensa e resolveu desobe-
decer a Deus. Em vez de ir à cidade de Nínive, pegou um 
barco e foi para outra cidade chamada Társis. Mas o que 
é isso crianças? Deus pediu para Jonas ir para uma cidade 
ele foi para outra? Isso é desobedecer ao Pai. Deus pediu 
para ele fazer uma coisa e ele fez outra. 

Jonas se meteu numa encrenca com Deus! 
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E sabes o que ele fez? Procurou fugir da presença de 
Deus. Ele então comprou uma passagem de navio e foi 
para a cidade de Társis. Lembre-se que Deus tinha dito 
para ele ir para a cidade de Nínive e não para Társis. Que 
confusão Jonas arranjou. Por que desobedecer ao 
Senhor? 

Então, sabes o que aconteceu por causa desta desobe-
diência? O barco em que Jonas viajava sofreu uma tem-
pestade no mar muito violenta; chuva forte e vento tam-
bém muito forte; tão fortes que o navio estava a ponto de 
despedaçar, tal era a fúria das ondas sobre aquela 
embarcação. Os marinheiros, ao descobrirem que o que 
estava acontecendo era por causa da desobediência de 
Jonas ao seu Deus, atiraram-no na água e com isso a tem-
pestade passou rapidinho. 

E Jonas? O que aconteceu com ele que foi atirado ao 
mar? 

Sabes o que aconteceu? Jonas foi engolido por um enor-
me peixe e passou três dias e três noites dentro da bar-
riga daquele peixão. 

Então Jonas reconheceu que estava errado. Ele se arre-
pendeu do seu erro e de dentro da barriga do grande pei-
xe orou pedindo a Deus que o tirasse dali. Agradeceu a 
Deus por não ter morrido afogado e por estar vivo e pro-
tegido dentro da barriga daquele peixe grandão. Ali não 
era lugar pra se viver! Era melhor ter obedecido logo a 
Deus. Então o Senhor Deus ouviu a oração de Jonas, ouviu  
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o seu arrependimento e fez o peixe nadar até a terra e 
vomitar Jonas. 

Sabe o que Jonas fez? Foi para a cidade de Nínive e obe-
deceu a Deus. 

Então criançada, não é melhor fazer somente o que 
agrada a Deus? Deus fica contente quando seus filhi-
nhos obedecem às ordens dos seus pais e quando os 
filhos oram antes das refeições agradecendo o alimen-
to. Deus fica contente quando as crianças conversam 
com Ele em oração e pedem que ele, Deus, abençoe as 
outras pessoas. 

Enfim...Deus gosta de todos nós Deus ama a cada um 
de nós. E quer que todos nós sejamos obedientes. 
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 … Como um euro quando levado para a Igreja 
parece tanto e quando levado para o shopping tão 
pouco?  

 … Como uma hora é tão longa quando servimos 
a Deus, mas tão curta quando assistimos a um 
jogo de futebol? 

 … Sentirmos tanto sono ao ler um capitulo da 
Bíblia mas ser fácil ler 100 paginas do ultimo 
romance de sucesso? 

 … Como precisamos de 2 ou 3 semanas de ante-
cedência para agendar um compromisso na Igre-
ja, mas para outros programas estamos sempre 
disponíveis? 

 … Como temos dificuldade em aprender a evan-
gelizar e como é fácil aprender e contar a ultima 
fofoca? 

 … Como acreditamos nos jornais e questionamos 
a Bíblia? 

 … Como todo o mundo quer ser salvo sem ter 
que acreditar, dizer ou fazer nada? 

 
 

Não, não é engraçado. É triste. Precisamos ter mais 
intimidade com Deus!! 

Não é engraçado…? 
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… de Deus 
 
Senão sentires vergonha de o 
fazer ,é claro, pensa na mensagem 
que te foi passada… e se realmente 
sentires que Sim, Eu amo a 
Deus… Leva-a a mais cora-
ções… 
 
 

Centro Bíblico da Feira  


